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			Apresentação
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			O que significa pesquisar o espiritismo e fazer pesquisa espírita? 


			Como aluno da disciplina Filosofia da Religião, impactou-me sobremaneira a distinção traçada pelo professor, logo no início do semestre, sobre as possíveis relações entre a filosofia e a religião. Citando como exemplos filósofos crentes, descrentes ou que tinham o cuidado de isolar sua crença ou descrença de seu trabalho filosófico, o professor categorizou essas possíveis relações como: teologia (abordagem interna e confessional da religião), filosofia da religião (abordagem externa, que filosofa sobre a religião como objeto), filosofia religiosa (filosofia que redunda em posições fomentadoras de religiosidade ou espiritualidade) e religião filosófica (religião que quer se investigar e refletir filosoficamente). Ocorreu-me imediatamente que o espiritismo deveria pender para uma dessas definições, mas o professor, que era luterano, acrescentou logo depois que todas as religiões sérias englobam todas essas categorias, acrescentando-me o peso de um novo problema: o espiritismo engloba todas essas categorias, configurando como experiência religiosa séria?


			Vinte e um ano depois, sigo preocupado com essa questão, e a ela dedico boa parte da minha energia. Há, certamente, fóruns acadêmicos nos quais certos elementos do espiritismo podem ser estudados sem referência a ele. Há aqueles nos quais uma visão mais imanente à Doutrina Espírita é assumida como guia, e se discute no jargão peculiar dessa comunidade. Há, ainda, pensadores independentes que veem a necessidade de se reconfigurar, atualizar, traduzir para o tempo presente ou inserir debates científicos no ambiente intelectual espírita. Todas essas iniciativas são louváveis e frutíferas, e contribuem para uma versão menos sectária, menos dogmática e menos precária do que seria o espiritismo. 


			O eminente filósofo G. W. F. Hegel, resgatando o então esquecido conceito cristão de espírito, observou que o oposto do espírito é a cristalização dos conceitos. Pensar é rever, melhorar, ampliar pela experiência e embelezar os conceitos, sendo qualquer atitude contrária indigna do espírito, individual ou coletivo. O espírito é ativo, pensa por si e ilumina os conceitos e princípios. Sem o espírito, termos e regras são estruturas mortas e caducas. 


			O Encontro Nacional da Liga dos Pesquisadores do Espiritismo presta um serviço único, lamentavelmente solitário, na diversificação e aumento de rigor do pensamento espírita. Contribui com sua autocompreensão histórica, filosófica e religiosa, e o alimenta com dados científicos novos, combatendo a ferrugem da estagnação e da obsolência de conceitos que, na boca de muitos, saem diretamente de um túnel do tempo, tornando-se anacrônicos, quando não inadequados.


			Este encontro de 2023, como os demais, é radiografia da dinâmica atual da vida intelectual espírita. Uma vida menos pujante que a de outras denominações religiosas, embora os espíritas se jactem de sua intelectualidade. Ainda assim, é graças e esse encontro que o movimento espírita recebe algum estímulo para um diálogo mais sério com a academia, com a ciência, com a filosofia e com uma historiografia mais atida aos fatos que preocupada com a apologética.


			Agradecemos a presença de todos, as relevantes contribuições textuais, que permanecerão como registro desses debates, e louvamos os esforços de todos aqueles que se empenham anualmente para a realização do evento. Sem esse esforço, um dos mais significativos fachos de luz que recai sobre a vida cultural espírita deixaria de existir, e saberíamos menos sobre o nosso lugar no campo das ideias.


			Humberto Schubert Coelho


			Juiz de Fora, Agosto de 2023
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			A natureza do corpo de Jesus explicada pelas propriedades do perispírito
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			Adair Ribeiro Jr., Carlos Seth Bastos, Luciana Farias


			Resumo


			Engana-se aquele que crê que é falso afirmar que Jesus tinha um corpo fluídico em sua passagem pela Terra. Isto porque a resposta dada pela Doutrina Espírita sobre a questão controversa da natureza do corpo de Jesus considera o perispírito e suas propriedades como parte da conclusão apresentada. Neste artigo, esmiuçamos a análise feita por Allan Kardec na Revista Espírita de julho de 1866 e em A gênese, os milagres e as predições segundo o espiritismo, a partir da opinião de Jean-Baptiste Roustaing de que Jesus teria sido uma espécie de agênere, para explorar aspectos doutrinários relevantes acerca do perispírito que vão além da visão simplista de que Jesus ou teve um corpo carnal ou um corpo fluídico. Também constatamos que os ensinamentos doutrinários espíritas que fundamentaram esta conclusão já estavam estabelecidos nas publicações de Kardec antes mesmo de Roustaing iniciar a elaboração de sua obra.


			Palavras-chave: Natureza do corpo de Jesus, Agênere, Aparição tangível, Perispírito, Corpo fluídico.


			1.	Introdução


			Pelo menos três momentos controversos na vida de Jesus Cristo têm relação com a natureza de seu corpo. O primeiro é o da sua concepção, para alguns considerada um milagre por assumirem que Maria, sua mãe, era virgem; o segundo é o do desaparecimento misterioso de seu corpo do sepulcro, após ter sido crucificado e declarado morto; e o terceiro é o da sua aparição para algumas pessoas, após a morte. Visando explicar como esses e outros fenômenos ocorreram durante a passagem de Jesus pela Terra, sugeriram que ele não teria encarnado, como nós, e seu corpo, portanto, não poderia ser de carne. 


			Assim, a natureza do corpo de Jesus dividiu e, ainda divide, opiniões. Por exemplo, Allan Kardec relatou que, nos três primeiros séculos da Era Comum, os docetas sustentaram essa crença1. Também, no quarto século, Apolinário de Laodiceia, chefe da seita dos apolinaristas, aventou que Jesus não havia tido um corpo como o nosso, mas um corpo impassível, que teria descido do céu ao seio da santa virgem, sem ter nascido dela, nem sofrido, nem morrido, senão em aparência2 (KARDEC, 2009, p. 362).


			Mesmo na Doutrina Espírita, inaugurada em 1857 com O livro dos espíritos, a natureza do corpo de Jesus não foi endereçada por pouco mais de uma década, aguardando uma resposta definitiva validada pelo ensino coletivo dos Espíritos.3


			Em 1861, Jean-Baptiste Roustaing estudou o espiritismo pelas obras de Kardec, se declarou um adepto e recebeu comunicações mediúnicas em reuniões com o Sr. Sabo e outros, em Bordeaux4. No final daquele ano, após dialogar com alguns Espíritos, tomou para si a missão de escrever uma obra, ditada por alguns deles e psicografada pela médium Émilie Collignon5, que, dentre diversos temas sobre Jesus, tratou da natureza do seu corpo. A obra Os quatro evangelhos, seguidos dos mandamentos explicados em espírito e em verdade pelos evangelistas, assistidos pelos apóstolos foi lançada em três volumes, entre abril e maio de 18666, e se apresentou como uma continuidade à revelação espírita, o que lhe rendeu o subtítulo de Espiritismo Cristão ou Revelação da revelação. Isso poderia explicar por que seus seguidores, conhecidos como roustainguistas ou rustenistas, se consideram espíritas. 


			Em junho de 1866, Kardec noticiou que Roustaing propôs, em Os quatro evangelhos, que Jesus teria sido uma espécie de agênere em sua vida terrena, isto é, teria simulado sua encarnação sem de fato possuir um corpo físico. Kardec esclareceu que o conteúdo de tal livro apresentava a opinião pessoal daquele grupo de Espíritos e, por isso, deveria ser encarada apenas como uma hipótese, e também que o espiritismo ainda não havia dado a palavra final sobre essa questão. A resposta sobre a natureza do corpo de Jesus segundo a Doutrina Espírita finalmente chegou em A gênese, os milagres e as predições segundo o espiritismo (1868), após Kardec analisar se a hipótese de Roustaing poderia ser válida e concluir que não.


			Ainda assim, os debates sobre a natureza do corpo de Jesus persistiram e tomaram novo fôlego quando alguns espíritas alegaram que, na atualização de A gênese, a supressão do item 67 do Capítulo XV visava favorecer a proposta de Roustaing7, o que demonstra um entendimento incompleto, e de certa forma equivocado, da conclusão dada por Kardec.


			Vários autores publicaram análises críticas de Os quatro evangelhos em contraste com as obras fundamentais kardecianas8 e demonstraram que o espiritismo e o roustainguismo não são conciliáveis, daí porque o segundo não pode ser considerado continuação do primeiro. Tivemos acesso a quatro delas: Kardec e não Roustaing (1940), de Luciano Costa, O verbo e a carne (1975) de Herculano Pires e Júlio de Abreu Filho, O corpo fluídico (1981) de Wilson Garcia, e Os quatro evangelhos, obra publicada por Roustaing, seria a revelação da revelação? (2021) de Paulo Neto. Em todas foi evidenciada a incompatibilidade da conclusão sobre a natureza do corpo de Jesus entre as obras de Roustaing e de Kardec.


			Observamos, nessa querela, que duas hipóteses foram levantadas: a de que Cristo teve um corpo carnal e a de que seu corpo materializado era de origem fluídica. No presente artigo, analisaremos os papéis sugeridos para o perispírito na natureza do corpo de Jesus à luz do exame de Kardec sobre a hipótese de Roustaing e de sua palavra final sobre o assunto. Investigamos também se os ensinamentos doutrinários sobre o perispírito relativos à encarnação e aparição tangível já estavam desenvolvidos o suficiente, no final de 1861, para contrapor a tese roustainguista nascente.


			2.	A primeira impressão de Kardec sobre Os quatro evangelhos de J.-B. Roustaing


			Kardec leu os três volumes de Os quatro evangelhos recebidos de Roustaing tão logo foram publicados, e teceu comentários sobre a obra na seção Notícias Bibliográficas9 da Revista Espírita de junho de 1866. 


			Com relação ao conjunto da obra, Kardec considerou que houve precipitação de Roustaing, ao abordar algumas questões antes do tempo, cuja responsabilidade recaía exclusivamente sobre o autor e os Espíritos comunicantes. Com isso, não reconheceu nela a função de complemento da Doutrina Espírita (KARDEC, 1866, p. 258):


			Convém, pois, considerar essas explicações como opiniões pessoais dos Espíritos que as formularam, opiniões que podem ser justas ou falsas, e que, em todo o caso, necessitam da sanção do controle universal, e, até mais ampla confirmação, não poderiam ser consideradas como partes integrantes da Doutrina Espírita. (“grifos nossos”)


			Kardec soube muito bem sintetizar o conteúdo das mais de mil páginas em um único ponto basilar, o da natureza do corpo de Jesus como um corpo fluídico concretizado, ponto este que havia sido utilizado por toda a obra como fundamento para explicar os fatos de sua vida (KARDEC, 1866, p. 258-259):


			Dissemos que o livro do Sr. Roustaing não se afasta dos princípios de O livro dos espíritos e de O livro dos médiuns. Nossas observações são feitas sobre a aplicação desses mesmos princípios à interpretação de certos fatos. É assim, por exemplo, que ele dá ao Cristo, em vez de um corpo carnal, um corpo fluídico concretizado, com todas as aparências da materialidade e dele faz um agênere. Aos olhos dos homens que não tivessem então podido compreender sua natureza espiritual, ele deve ter passado EM APARÊNCIA ─ expressão incessantemente repetida no curso de toda a obra ─ por todas as vicissitudes da Humanidade. Assim seria explicado o mistério de seu nascimento: Maria teria tido apenas as aparências da gravidez. Posto como premissa e pedra angular, este ponto é a base em que ele se apoia para a explicação de todos os fatos extraordinários ou miraculosos da vida de Jesus.  (“grifos nossos”)


			Esta teoria se utiliza do conceito de agênere, que se fundamenta na propriedade do perispírito de promover uma aparição tangível, princípio descrito em O livro dos espíritos e em O livro dos médiuns. Isso, no entanto, não significa que esse conceito seja aplicável no caso concreto e, ademais, o edifício da obra em si depende da validade de tal teoria para se sustentar (KARDEC, 1866, p. 259):


			Sem dúvida nada há nisso de materialmente impossível para quem quer que conheça as propriedades do invólucro perispiritual. Sem nos pronunciarmos a favor ou contra essa teoria, diremos que ela é, pelo menos, hipotética, e que se um dia fosse reconhecida errônea, faltando a base, o edifício desabaria. (“grifos nossos”)


			Até nova ordem, Kardec não deu a essa e outras teorias de Roustaing nem aprovação nem desaprovação, coisa que estava prevista para ocorrer no devido tempo, quando houvesse elementos suficientes para tal (KARDEC, 1866, p. 258):


			Quando tratarmos destas questões, fá-lo-emos categoricamente. Mas é que então teremos recolhido documentos bastante numerosos nos ensinos dados de todos os lados pelos Espíritos, a fim de poder falar afirmativamente e ter a certeza de estar de acordo com a maioria; é assim que temos feito, toda vez que se trata de formular um princípio capital. Já dissemos cem vezes: Para nós a opinião de um Espírito, seja qual for o nome que traga, tem apenas o valor de uma opinião individual; nosso critério está na concordância universal, corroborada por uma lógica rigorosa, para as coisas que não podemos controlar com os próprios olhos. De que nos serviria dar prematuramente uma doutrina como verdade absoluta se, mais tarde, devesse ser combatida pela generalidade dos Espíritos?


			Por fim, ainda que não tivesse evidências suficientes para concluir naquele momento sobre a teoria do corpo fluídico tangível, Kardec não deixou de emitir sua opinião, atestando que: “Sem a prejulgar, diremos que já foram feitas sérias objeções a essa teoria, e que, em nossa opinião, os fatos podem perfeitamente ser explicados sem sair das condições da humanidade corporal.” (KARDEC, 1866, p. 259)


			Eis aqui as duas hipóteses para o corpo com o qual Jesus viveu no nosso planeta e interagiu com os encarnados. Enquanto na hipótese de Roustaing, Jesus materializou o seu corpo fluídico, evitando assim a necessidade da encarnação em si e, portanto, não tendo corpo carnal, na hipótese de Kardec, Jesus ligou o seu corpo fluídico a um corpo carnal para encarnar no planeta, como todos nós.


			3.	A proposta de Roustaing para um corpo fluídico tangível para Jesus


			Vimos que, de acordo com Kardec, Roustaing se baseou na premissa de um corpo fluídico concretizado para explicar todos os fatos extraordinários ou miraculosos da vida de Jesus. Visando ilustrar essa afirmação, nos valemos dos ótimos trabalhos de investigação do conteúdo de Os quatro evangelhos realizados por Luciano Costa, Herculano Pires e Paulo Neto10. Extraímos de suas obras transcrições de textos de Roustaing que exemplificam como a teoria da natureza do corpo de Jesus foi explicada e aplicada na interpretação dos eventos.


			Começamos com um trecho de Os quatro evangelhos que informa que o objetivo da Revelação da revelação está ligado à origem e a natureza de Jesus (NETO, 2021, p. 118): 


			Abra o espírita os olhos à luz da nova revelação que vos trouxemos, da revelação da revelação, que vem cumprir e não destruir, explicar e não rejeitar; que, pondo o espírito no lugar da letra, vem explicar aos homens, em espírito e em verdade, a origem e a natureza de Jesus, de que modo e em que condições se deu o seu aparecimento na Terra. (“grifos nossos e itálico no original”) (ROUSTAING, Os quatro evangelhos – vol. 3, p. 416- 417)


			Ora, o modo com que Jesus apareceu na Terra é definido pela natureza do seu corpo e as condições foram as de sua concepção no ventre de Maria. Sobre este aspecto, Roustaing assumiu como premissa a virgindade de Maria ao conceber Jesus, o que impõe uma condição de excepcionalidade ao fato (NETO, 2021, p. 160):


			Não foi Jesus um homem como nós ainda porque: a concepção de Maria virgem e, em consequência, a gravidez e o parto dela, virgem, não poderiam ser, nem foram, reais, pois contrariariam as leis da Natureza que regem a geração dos corpos da humanidade em nosso planeta, o que é impossível, uma vez que a vontade imutável de Deus jamais derroga nenhuma das leis da Natureza, inalteráveis como essa vontade mesma, da qual provém de toda a eternidade; DAÍ E NECESSARIAMENTE, aquela concepção, aquela gravidez, aquele parto não foram mais do que aparentes, graças a uma obra espírita que só pode ter ocorrido, e que só se deu, de conformidade com as leis da Natureza. (“grifos nossos e itálico no original”) (ROUSTAING, Os quatro evangelhos – vol. 1, p. 96.)


			Essa premissa, segundo o autor, se sustentava em uma profecia bíblica (ou revelação) atribuída a um anjo. Ao assumir que tal profecia foi cumprida, seria impossível o nascimento de um ser carnal em conformidade com as leis da reprodução humana (NETO, 2021, p. 158-159):


			Jesus Cristo não foi um homem carnal, revestido dum corpo material humano, tal como o do homem de nosso planeta, porque: o corpo material humano só pode formar-se em obediência às leis naturais e invariáveis da reprodução, que regem, em nosso planeta, a geração exclusivamente pelo concurso dos dois sexos; a vontade imutável de Deus jamais derroga as leis da Natureza, inalteráveis como essa vontade mesma, da qual emanam de toda a eternidade; consoante a revelação feita pelo anjo, ou Espírito superior, enviado por Deus a Maria e a José, revelação essa que não se pode nem se deve rejeitar porque não se possa compreender segundo a letra, mas que se deve explicar e compreender segundo o espírito, em espírito e verdade, de acordo com as leis da Natureza, que regem os mundos superiores e sua aplicação e conformação à nossa esfera, o corpo que Jesus revestiu para surgir e passar na Terra, ai cumprindo sua missão, não foi o fruto da concepção humana: formou-se por obra estranha à geração humana, sem o concurso dos dois sexos, por uma operação extra-humana, envolta – conforme a necessidade dos tempos, o nível das inteligências, os preconceitos e as tradições – na capa do mistério, no véu da letra, que recobrem e ocultam o sentido daquelas palavras do anjo, destinadas a servir à época e a preparar o porvir, trazendo consigo, espírito, a base e os elementos da revelação futura do Espírito da Verdade: “o que nele se gerou, o foi pelo Espírito Santo”. (“grifos nossos e itálico no original”) (ROUSTAING, Os quatro evangelhos – vol. 1, p. 95-96)


			Assim, Roustaing afirmou que o nascimento de Jesus foi, à época, propositalmente envolto em mistério, a ser esclarecido por uma revelação futura, cujo tempo havia chegado. Para ele, as consequências de se negar essa profecia eram inaceitáveis (NETO, 2021, p. 118):


			Se Jesus tivesse sido fruto de uma união humana, falso seria o mistério que lhe cerca o nascimento. Ora, admitir a mentira, a falsidade, com relação a este fato, fora deixar livre o campo para admiti-la em todos os outros casos. Atente o espírita nessa consequência e veja em que situação ela o coloca diante dos que negam as manifestações espíritas, dos que declaram fabulosa a obra evangélica, da qual só aceitam, caprichosamente, o que lhes convém à incredulidade admitir. 


			Como se deu, então, esse nascimento de Jesus sem um corpo carnal? Roustaing explicou que (PIRES, 1973, p. 13):


			 Jesus houvera podido, unicamente por ato exclusivo da sua vontade, atraindo a si os fluidos ambientes necessários constituir o perispírito ou corpo fluídico tangível que vestiu para surgir no vosso mundo sob o aspecto de uma criancinha. Maria, porém, antes da sua encarnação, pedira, por devotamento e por amor, a graça de participar da obra de Jesus, atraindo, pela emanação de seus fluidos perispiríticos, os fluidos ambientes necessários à constituição daquele perispírito.


			(...) Assim, ao aproximar-se o momento final da sua gravidez aos olhos dos homens, ela, inconscientemente, mas ardendo no desejo de cumprir a missão que o Senhor lhe revelara por intermédio do anjo ou espírito superior que lhe fora enviado, estabeleceu, pela emanação dos fluídos do seu perispírito, uma irradiação simpática que atraiu os fluídos necessários à formação do corpo fluídico de Jesus.


			Nenhum efeito, entretanto, teria produzido a ação inconsciente de Maria, sem a intervenção da vontade daquele que ia descer ao vosso mundo. Jesus, pois, constituiu, ele próprio, pela ação da sua vontade, o perispírito tangível e quase material que se tornou, tendo-se em vista o planeta que habitais, um corpo relativamente semelhante ao vosso. (“grifo nosso”) (ROUSTAING, Os quatro evangelhos – vol. 1, Capítulo 1)


			Neste trecho fica patente que, para Roustaing, perispírito e corpo fluídico tangível são sinônimos11. Pires (1973, p. 14) ressaltou: “só nos resta, no trecho acima, constatar o decalque da teoria do perispírito que Roustaing absorveu na leitura de O livro dos espíritos, de Kardec. Lemos acima que o perispírito é um corpo fluídico tangível. A expressão corpo fluídico é de Kardec. Mas Kardec mostra que esse corpo fluídico pode tornar-se tangível no fenômeno das aparições tangíveis. Roustaing misturou as coisas e formou aparentemente essa nova expressão.”


			Mudando sua linha argumentativa, Roustaing se propôs, mais uma vez, a justificar porque a encarnação forjada de Jesus teria que ter ocorrido daquela forma como foi revelada (COSTA, 1940, p. 93-94): 


			É tempo de explicarmos porque foi indispensável uma encarnação de Jesus tal como vos vem de ser revelada.


			Se admitis que Jesus era um Espírito mais puro, mais perfeito do que qualquer outro no vosso planeta; se admitis que, escolhido para guia desse planeta antes de ser ele tirado do caos, isto é, da massa de fluidos que lhes mantinham os germes, preciso era que tivesse sobre tudo e sobre todos a supremacia, como podereis achar razoável que um espírito tão sutil suportasse o contato de uma matéria tão grosseira, qual a do corpo humano, tal como a compreendeis? (…)


			Por que então não admitis que um espírito etéreo como o de Cristo tenha sido obrigado a fabricar um vaso apropriado para encerrá-lo? (“grifos nossos”) (ROUSTAING, Os quatro evangelhos – vol. 1, p. 341-342.


			Observamos, nessa tentativa de explicar a teoria de encarnação em aparência, o uso de uma base especulativa, ao dizer “como podeis achar razoável”, para assumir, sem demonstrar, que o Espírito Jesus era tão etéreo que não poderia entrar em contato com a matéria grosseira do nosso mundo. Além disso, o autor explicita, mais uma vez, que foi Jesus quem fabricou seu corpo materializado.


			Vemos mais detalhes sobre o perispírito constituído por Jesus especificamente para uso nessa encarnação aparente, no primeiro volume de Os quatro evangelhos — além de ser visível e tangível, esse corpo perispirítico apresentava todas as aparências de um corpo físico  (COSTA, 1940, p. 79):


			O corpo perispirítico de Jesus era mais material do que o corpo perispirítico do espírito superior, nenhuma comparação podendo, entretanto, ser estabelecida a esse respeito.


			Maior ainda era a diferença entre esse corpo de Jesus e os vossos corpos de lama.


			Aquele participava em grande escala do corpo do homem nos mundos superiores, por isso se compunha dos mesmos elementos, mas modificado, solidificado por meio de fluidos humanos ou animalizados, de modo a manter-se segundo a vontade do Mestre e as necessidades da sua missão terrena, visível e tangível para os homens com todas as suas humanas aparências corporais do vosso planeta. (“grifos nossos”) (ROUSTAING, Os quatro evangelhos – vol. 1, p. 116)


			O perispírito de Jesus tinha as propriedades de desaparecer e de reagregar-se (COSTA, 1940 p. 85): 


			Espírito puro, não sujeito a encarnação alguma em nenhum planeta, Jesus formara voluntariamente aquele perispírito tangível, do qual tinha o poder de se libertar.


			As matérias que o compunham, sutilíssimas de si mesmas para os olhos humanos, podiam desaparecer e reagregar-se. (ROUSTAING, Os quatro evangelhos – vol. 1, p. 335)


			Roustaing também mostrou que Jesus poderia abandonar seu corpo perispirítico, de forma a tornar real sua morte para os homens (NETO, 2021, p. 191):


			No Gólgota, ninguém lhe arrancou, ou tirou a vida. Ele [Jesus] por si mesmo a deixou, no momento em que seu Espírito, retomando a sua inteira liberdade, abandonou na cruz o invólucro que revestira, de natureza perispirítica, tangível com a aparência do corpo humano. (“grifos nossos”) (ROUSTAING, Os quatro evangelhos – vol. 3, p. 464).


			E não foi apenas desta vez que ele não encarnou. Na perspectiva de Roustaing, Jesus nunca teria efetivamente encarnado em um corpo físico, desde que se tornou um Espírito. Isso é o que diz a progressão no estado fluídico, outra teoria proposta em Os quatro evangelhos (PIRES, 1973, p. 20):


			Como não ignorais, a essência espiritual, para ir do seu ponto de origem ao período preparatório do estado espiritual de inteligência independente, livre responsável, revestida de razão e livre-arbítrio, tem que passar, conforme vos explicamos tratando da origem do espírito, pelas fases sucessivas e progressivas da materialização nos reinos mineral e vegetal e da encarnação no reino animal. Tem que passar depois por aquele período preparatório. Transposto esse período e uma vez de posse do livre-arbítrio, ela se acha na condição de Espírito formado, mas em estado de simplicidade, de ignorância, de inocência, cumprindo-lhe passar pela fase da infância e da instrução e ser, pelos seus guias, colocada em situação de se servir do livre-arbítrio.


			Então, no gozo da sua independência e da sua liberdade, que de uma e outra decorrem, escolhe o Espírito o caminho que prefere tomar. Se se conserva puro no progresso, dócil a seus guias, seguindo constantemente a estrada simples e reta que lhe é indicada, chegai à perfeição, tendo progredido no estado fluídico. Torna-se assim puro Espírito, Espírito que não faliu, de pureza perfeita e imaculada, tal como Jesus, protetor e governador do nosso planeta. (“grifos nossos”) (ROUSTAING, Os quatro evangelhos – vol. 4, Capítulo 14)


			Essa teoria vai além do exemplo de Jesus e propõe uma regra geral – há Espíritos puros que nunca encarnaram e não têm necessidade da vida corpórea –, o que implica aceitar também a existência de duas escalas de mundos: a fieira dos mundos materiais e a fieira dos mundos fluídicos. Vejamos como esses dois mundos são descritos em Os quatro evangelhos (PIRES, 1973, p. 21):


			Mundos fluídicos, destinados à habitação de espíritos que, desde o estado de infância e de instrução, nunca faliram, e que, conservando-se sempre puros na senda do progresso, progridem no estado fluídico.


			Mundos materiais -- Diversos mundos destinados à encarnação dos espíritos falidos e, como tais, sujeitos à encarnação humana. (ROUSTAING, Os quatro evangelhos)


			Ao que tudo indica, Roustaing assumiu que Jesus nunca faliu e, com base nesta teoria de progressão, sustentou que ele progrediu apenas em mundos fluídicos. É por isso que esta teoria também serviria para respaldar que a encarnação de Jesus em um corpo físico do nosso planeta jamais poderia ocorrer, posto que esta serve apenas para os Espíritos que faliram, ainda que tal teoria indique que, em essência espiritual, ele tenha anteriormente se materializado nos reinos mineral e vegetal e encarnado no reino animal.


			Em suma, por estes trechos exemplificativos, constatamos o mesmo que Kardec, isto é, que as explicações apresentadas por Roustaing em Os quatro evangelhos dependiam de Jesus ter materializado seu corpo fluídico para se sustentarem.


			4.	O perispírito, a encarnação e a aparição tangível segundo o espiritismo


			Em março de 1861, quando Roustaing escreveu uma carta para Kardec, ele afirmou ter se tornado adepto do espiritismo após estudo cuidadoso da Doutrina Espírita em suas obras. Na introdução de Os quatro evangelhos, o autor comunicou ter lido O livro dos espíritos e O livro dos médiuns e ter obtido do segundo explicações sobre os inconvenientes da mediunidade, dos escolhos e desafios a evitar (ROUSTAING, 1866, p. vi, ix). Desta forma, ao iniciar o diálogo com os Espíritos, presumimos que Roustaing estava ciente que deveria, no mínimo, seguir um processo criterioso de análise das comunicações e não aceitar de pronto aquelas que conflitassem com os ensinamentos doutrinários já estabelecidos, ainda mais considerando que ele se atribuiu a missão de preparar uma obra cuja intenção era complementar a revelação espírita.


			Investigamos, então, os escritos de Kardec até dezembro de 1861, época em que Roustaing iniciou seu trabalho: além dos dois livros declaradamente lidos, incluímos os artigos da Revista Espírita entre 1858 e 186112. Deles extraímos o conhecimento doutrinário disponível acerca do perispírito, da encarnação e da aparição tangível, em especial quanto aos agêneres, sobre o qual Roustaing deveria ter se apoiado para construir sua proposta referente à natureza do corpo de Jesus.


			Começamos com o conceito de perispírito. Consta na Introdução da 2a edição de O livro dos espíritos (2017, p. 27) que este é considerado um corpo para o Espírito13:


			“O laço ou perispírito, que une o corpo e o Espírito, é uma espécie de envoltório semi-material. A morte é a destruição do envoltório mais grosseiro. O Espírito conserva o segundo, que constitui para ele um corpo etéreo, invisível para nós no estado normal, mas que se pode tornar acidentalmente visível e mesmo tangível, como sucede no fenômeno das aparições.” (“Grifos nossos”)


			Vemos também que este corpo pode sim se tornar visível e tangível, porém de maneira ‘acidental’, isto é, em um estado diferente do que seria o normal para o perispírito. 


			Em Dos Espíritos – Capítulo I do segundo livro – há um subtítulo específico para o tema perispírito, que fornece mais detalhes. A questão 94 indica que o Espírito obtém esse corpo do fluido universal de cada globo, de forma que, passando de um mundo a outro, ele muda de envoltório, como quem muda de roupa. Por vir do fluido universal, pode-se dizer que o perispírito é um corpo fluídico, que, segundo a questão 95, adquire a forma que o Espírito quiser e, reforçando o que já foi dito, pode tomar forma visível e até mesmo palpável (KARDEC, 2017, p. 97-98).


			O Capítulo II trata da Encarnação dos Espíritos e, logo na questão inicial, é perguntado (KARDEC, 2017, p. 117):


			132. Qual o objetivo da encarnação dos Espíritos?


			Deus lhes impõe a encarnação com o fim de fazê-los chegar à perfeição. Para uns, é expiação; para outros, missão. Mas, para alcançarem essa perfeição, têm que sofrer todas as vicissitudes da existência corpórea: nisto é que consiste a expiação. A encarnação tem ainda outra finalidade: a de pôr o Espírito em condições de cumprir sua parte na obra da criação.


			A questão seguinte14 complementa o ensinamento, tratando de um caso especial – o dos Espíritos que sempre seguiram o caminho do bem – exatamente o caso proposto por Roustaing para a progressão de Jesus (KARDEC, 2017, p. 117):


			133. Os Espíritos que, desde o princípio, seguiram o caminho do bem, têm necessidade de encarnação?


			Todos são criados simples e ignorantes e se instruem nas lutas e tribulações da vida corpórea. Deus, que é justo, não podia fazer felizes a uns, sem fadigas e sem trabalho e, por conseguinte, sem mérito.


			Vemos aqui que não há qualquer vedação para um Espírito encarnar, independente de sua ordem e ainda que seja em missão. Pelo contrário, a encarnação é compulsória e uma instrução para todos. O complemento dessa questão enfatiza que o benefício de quem seguiu apenas o caminho do bem é o de chegar mais depressa ao fim, com menos tormentos.


			Os agêneres são descritos pela primeira vez na Revista Espírita de fevereiro de 1859 (p. 61 a 68). Ao falar de um caso específico de aparição tangível de mãos, nas quais não havia carne, pele, ossos, nem unhas reais, mas cuja aparência era de tal ordem que produzia o efeito de uma realidade, Kardec fez uma extrapolação: “Suponhamos que um Espírito estenda essa aparência a todas as partes do corpo: teremos, então, a impressão de ver um ser semelhante a nós, agindo como nós, quando não passa de um vapor momentaneamente solidificado” (KARDEC, 1859a, p. 61-62). 


			Este ser aparente ficou conhecido como um agênere, isto é (KARDEC, 1859a, p. 62):


			Um Espírito cujo corpo fosse assim visível e palpável teria, para nós, toda a aparência de um ser humano; poderia conversar conosco e sentar-se em nosso lar qual se fora uma pessoa qualquer, pois o tomaríamos como um de nossos semelhantes.


			Tal termo foi cunhado pela Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas e indica que a origem desse Espírito tangível não é o resultado de uma geração, embora sua aparência seja a de um ser humano encarnado. São Luís, em Espírito, foi chamado para esclarecer algumas questões, dentre as quais destacamos duas (KARDEC, 1859a, p. 65-66):


			5. [Sendo os agêneres] Raros ou não, basta a sua possibilidade para merecer a nossa atenção. O que aconteceria se, tomando semelhante ser por um homem comum, lhe fizessem um ferimento mortal? Seria morto?


			Resp. – Desapareceria subitamente, como o jovem de Londres. [Ver o número de dezembro de 1858 – Fenômenos de bicorporeidade.]


			(...)


			14. Se tivéssemos entre nós um ser semelhante, seria um bem ou um mal?


			Resp. – Seria antes um mal. Aliás, não se pode adquirir grandes conhecimentos com esses seres. Não vos podemos dizer muita coisa; tais fatos são excessivamente raros e jamais têm um caráter de permanência, notadamente as aparições instantâneas, como a de Bayonne. (“grifos nossos”)


			As respostas de São Luís são precisas em um ponto: não é possível sequer ferir, que dirá matar, um agênere. Seu corpo simplesmente desapareceria! Além disso, essas aparições tangíveis não são permanentes.


			Nessa mesma Revista, em agosto, Kardec esclarece que algo semelhante à condensação do vapor se realiza pela vontade do Espírito na substância do perispírito e “opera-se na sua contextura uma modificação molecular que o torna visível e mesmo tangível, podendo dar-lhe, até certo ponto, as propriedades dos corpos sólidos” (KARDEC, 1859b, p. 299). Sendo ‘até certo ponto’, a aparição tangível não apresenta efetivamente todas as propriedades de um corpo físico. 


			As explicações sobre as aparições tangíveis são retomadas na Revista Espírita de fevereiro de 1860. Ao discorrer sobre os pretensos Espíritos glóbulos, Kardec também aborda os agêneres e destaca a curta duração do efeito (KARDEC, 1860b, p. 73): 


			Mas pode acontecer que o Espírito revista forma ainda mais nítida e tome todas as aparências de um corpo sólido, a ponto de produzir uma ilusão completa e fazer crer na presença de um ser corporal. Enfim, a tangibilidade pode tornar-se real, isto é, pode ser tocado e apalpado esse corpo; podemos sentir-lhe a resistência e até mesmo o calor, como se fosse um corpo animado, apesar de que ele pode dissipar-se com a rapidez do raio. Embora a aparição desses seres, designados pelo nome de agêneres, seja muito rara, é sempre acidental e de curta duração. Sob essa forma não poderiam tornar-se hóspedes habituais de uma casa. (“grifos nossos”)


			Se não há como um agênere se hospedar em uma casa com os encarnados, como propor que ele tenha vivido em aparência na Terra por 33 anos, como Os quatro evangelhos descreveram que viveu Jesus? Por fim, em O livro dos médiuns (1a edição, 1861), a definição de agênere constou no vocabulário espírita, ainda que o termo só tenha aparecido na obra em uma nota de rodapé que sugere a leitura do artigo da Revista Espírita de 1859 que tratamos anteriormente (KARDEC, 1861a, p. 1)15: 


			Agênere. (Do grego a, privativo, e géiné, géinomai, gerar; que não foi gerado.) — Modalidade da aparição tangível; estado de certos Espíritos, quando temporariamente revestem as formas de uma pessoa viva, ao ponto de produzirem ilusão completa. (“grifo nosso”) (Capítulo XXXII de O livro dos médiuns)


			Complementarmente, na descrição das manifestações visuais (questões 22 a 25 do Capítulo VI da parte II da 1a edição), é dito que a visibilidade do Espírito reside nas propriedades do perispírito, pela combinação dos fluidos que faz com que este assuma uma disposição especial, equivalente à condensação (KARDEC, 1861a, p. 202-203). Todas as explicações estão em consonância com o que já havia sido explicado na Revista. 


			Ainda em O livro dos médiuns, identificamos, na exposição de Kardec sobre uma certa aparição tangível em um caso de bicorporeidade (Capítulo VIII da 1a edição, p. 223), a mesma afirmação dada anteriormente por São Luís sobre a impossibilidade de se matar um corpo tangível, posto que ele não é formado de carne e osso. 


			A partir da 2a edição da obra (186216), Kardec acrescentou, ao final do capítulo VII, uma explicação breve sobre os agêneres, sem nenhuma novidade (KARDEC, 1861b, p. 147):


			125. Resta-nos falar do estranho fenômeno dos agêneres que, por mais extraordinário que nos pareça à primeira vista, não é mais sobrenatural do que os outros. Como, porém, já o explicamos na Revista Espírita (fevereiro de 1859), julgamos inútil tratar dele aqui em detalhes. Diremos apenas que é uma variedade da aparição tangível. É o estado em que certos Espíritos podem revestir momentaneamente as formas de uma pessoa viva, a ponto de causar completa ilusão. (“grifos nossos”)


			Um ponto em comum em todos os textos nos quais Kardec esclarece sobre aparições tangíveis ou agêneres é o seu caráter transitório, visto que ele usa termos como: momentaneamente, temporariamente, de curta duração. Em outras palavras, não é porque um Espírito pode enganar os encarnados ao se apresentar com um corpo tangível, material apenas em aparência, que poderíamos assumir a viabilidade de usar desse subterfúgio para simular uma encarnação inteira. Pelo contrário, Kardec descartou essa ideia ao dizer “Sob essa forma não poderiam tornar-se hóspedes habituais de uma casa”. Além disso, um encarnado não é verdadeiramente capaz de ferir um corpo fluídico nesse estado, não sendo possível, portanto, para um agênere simular a sua morte diante de uma plateia. 


			Constatamos assim que os escritos de Kardec disponíveis no final de 1861 ofereciam esclarecimentos suficientes para que Roustaing questionasse, ou até mesmo rejeitasse, a proposta de um Jesus agênere que nunca encarnou tal qual foi revelada pelos Espíritos que o orientaram.


			5.	A natureza do corpo de Jesus segundo o espiritismo


			Em 1866, Kardec declarou na Revista Espírita que só trataria da questão da natureza do corpo de Jesus quando tivesse uma resposta definitiva e concordante dos Espíritos. Como observamos, os princípios doutrinários já estavam estabelecidos, o que provavelmente faltava era o local e o momento certo para esclarecer o assunto. Sua próxima obra A gênese, os milagres e as predições segundo o espiritismo17, lançada dois anos depois, oferecia o espaço apropriado para responder, não apenas essa questão específica, mas aos eventos do Evangelho considerados milagrosos18.


			Ao extrapolarmos o subtítulo do desaparecimento do corpo de Jesus, no Capítulo XV, costumeiramente citado por tratar explicitamente da hipótese proposta por Roustaing, encontramos, em outras passagens, os princípios doutrinárias que fundamentam a resposta.  Esclarecimentos de caráter geral sobre o perispírito foram reunidos em um capítulo sobre Os Fluidos (XIV) e dispostos de forma didática e sistematizada, como subsídio às explicações das passagens do Evangelho apresentadas no capítulo seguinte. 


			Sobre a formação e propriedades do perispírito (itens 7 a 9), Kardec ressaltou que tanto o corpo perispirítico quanto o carnal tem origem no mesmo elemento primitivo, sendo ambos matéria, mas em estados diferentes. O perispírito é extraído pelos próprios Espíritos do meio em que se encontram, podendo variar conforme os mundos e conforme o grau de adiantamento moral do Espírito. Resulta disso que dois Espíritos encarnados na Terra podem possuir perispíritos distintos, com base em seu progresso moral, mas terão necessariamente o mesmo corpo carnal, formado dos mesmos elementos, qualquer que seja seu grau de superioridade ou inferioridade (KARDEC, 2009, p. 282-283).


			No tocante às aparições tangíveis, vemos neste capítulo uma explicação completa, que engloba o que foi dito nas obras anteriores e acrescenta alguns detalhes (KARDEC, 2009, p. 300-301):


			35. No seu estado normal, o perispírito é invisível para nós; como, porém, é formado de matéria etérea, o Espírito pode, em certos casos, por ato da sua vontade, fazê-lo passar por uma modificação molecular, que o torna momentaneamente visível. É assim que se produzem as aparições (...)


			Conforme o grau de condensação do fluido perispirítico, a aparição é às vezes vaga e vaporosa; de outras vezes, mais claramente definida; de outras, enfim, tem todas as aparências da matéria tangível. Pode mesmo chegar até à tangibilidade real, a ponto de o observador se enganar sobre a natureza do ser que tem diante de si. (...)


			36. É de se notar que as aparições tangíveis só têm da matéria carnal as aparências, sem, contudo, terem as suas qualidades. Em virtude da natureza fluídica que as caracteriza, não podem ter a mesma coesão da matéria, porque, na realidade, elas não possuem carne. Formam-se instantaneamente e desaparecem do mesmo modo ou se evaporam pela desagregação das moléculas fluídicas. Os seres que se apresentam nessas condições não nascem nem morrem como os outros homens. São vistos e deixam de ser vistos, sem que se saiba de onde vêm, como vieram, nem para onde vão. Ninguém os poderia matar, nem prender, nem encarcerar, visto que não têm corpo carnal. Os golpes que porventura se lhes desferissem atingiriam somente o vácuo. 


			Tal é o caráter dos agêneres, com os quais se pode conversar e trocar ideias, sem suspeitar de sua natureza, mas que não demoram longo tempo entre os homens e não podem tornar-se comensais de uma casa, nem figurar entre os membros de uma família.


			Além disso, os agêneres denotam sempre, em suas atitudes, qualquer coisa de estranho e de insólito que lembra ao mesmo tempo a materialidade e a espiritualidade: neles o olhar é simultaneamente vaporoso e penetrante, não possuindo a nitidez do olhar através dos olhos de carne; (...) (“grifos nossos, itálico no original”)


			Foram duas as novidades. Primeiro, a confirmação de que as aparições tangíveis, por sua natureza fluídica, não têm a mesma coesão da matéria carnal e, portanto, aparentam algumas de suas qualidades, mas não todas. Segundo, o reconhecimento de atitudes ‘estranhas’ e ‘insólitas’ nos agêneres, nuances que poderiam passar despercebidas por aqueles que não estão familiarizados com o fenômeno. 


			Logo no início do capítulo seguinte, Os milagres do evangelho (XV), Kardec tratou da superioridade da natureza de Jesus como homem encarnado (KARDEC, 2009, p. 315):


			2. (...) Como homem, [Jesus] tinha a organização dos seres carnais, mas como Espírito puro, desprendido da matéria, havia de viver mais da vida espiritual do que da vida corpórea, de cujas fraquezas não era passível. A superioridade de Jesus com relação aos homens não resultava das qualidades particulares do seu corpo, mas das do seu Espírito, que dominava a matéria de modo absoluto, e da do seu perispírito, haurido da parte mais quintessenciada dos fluidos terrestres. (cap. XIV, item 9.) 


			Também destacou que a superioridade de Jesus como Espírito resultava na qualidade de seu perispírito, em conformidade com a explicação do capítulo anterior. Seu corpo fluídico foi, portanto, o que verdadeiramente refletiu a sua natureza e lhe facultou o exercício dos fenômenos que dependiam dos fluidos perispiríticos ou psíquicos, sem qualquer prejuízo dele também possuir um corpo carnal.


			Mais adiante no capítulo, Kardec examinou a aparição de Jesus após sua morte, que se explicava pelas leis fluídicas e propriedades do perispírito. E concluiu que em todas as ocasiões se reconhece a aparição de um ser fluídico, tal como explicado pelo espiritismo, ser esse que apareceu e desapareceu subitamente, se tornou tangível e cuja linguagem não tinha a vivacidade de um ser corpóreo, tratando-se, portanto, de um agênere (KARDEC, 2009, p. 358-359).


			Ao final do capítulo, para tratar do desaparecimento do corpo de Jesus, Kardec tocou nos diversos pontos que demonstravam a inviabilidade da proposta de Roustaing em Os quatro evangelhos (KARDEC, 2009, p. 359-360):


			64. (...) Segundo outra opinião, Jesus não teria revestido um corpo carnal, mas apenas um corpo fluídico; não teria sido, em toda a sua vida, mais do que uma aparição tangível, uma espécie de agênere, em suma. Seu nascimento, sua morte e todos os atos materiais de sua vida teriam sido apenas aparentes. Foi assim que, dizem, seu corpo voltado ao estado fluídico, pôde desaparecer do sepulcro e foi com esse mesmo corpo que ele se teria mostrado depois de sua morte. (“Grifo nosso”)


			Preliminarmente, Kardec acatou a proposta como hipótese, para na sequência averiguar sua admissibilidade. De pronto ele deixou claro que, em teoria, essa hipótese estava em contradição com o que se conhecia sobre os agêneres, descritos em A gênese no item 36 do capítulo XIV, que vimos anteriormente.


			Sob o ponto de vista físico, foram analisados dois períodos da estadia de Jesus na Terra: o que precedeu e o que se seguiu à sua morte. Sobre o primeiro período, é dito que (KARDEC, 2009, p. 360):


			Desde o momento da concepção até o nascimento, tudo se passa, pelo que respeita à sua mãe, como nas condições ordinárias da vida. Desde o seu nascimento até a sua morte, tudo, em seus atos, na sua linguagem e nas diversas circunstâncias da sua vida, revela as características inequívocas da corporeidade. Os fenômenos de ordem psíquica que nele se produzem são acidentais e nada têm de anômalos, visto que se explicam pelas propriedades do perispírito e se dão, em graus diferentes, noutros indivíduos.


			Além de reconhecer em Jesus a presença de um corpo físico, Kardec ainda reforçou que, segundo o espiritismo, os fenômenos que marcaram sua vida podem ser explicados pelas propriedades de seu perispírito. Sobre o segundo período, Kardec repete o que já havia concluído: “Depois da sua morte, ao contrário, tudo nele revela o ser fluídico.”.


			Kardec chega então ao ponto central da análise, demonstrando que a diferença entre os dois estados – encarnado e agênere – é tão marcante que não é possível confundi-los (KARDEC, 2009, p. 360-361):


			O corpo carnal tem as propriedades inerentes à matéria propriamente dita, propriedades que diferem essencialmente das dos fluidos etéreos; naquela, a desorganização se opera pela ruptura da coesão molecular. Ao penetrar no corpo material, um instrumento cortante lhe divide os tecidos; se os órgãos essenciais à vida forem atacados, cessa-lhes o funcionamento e sobrevém a morte do corpo. Não existindo nos corpos fluídicos essa coesão, a vida já não depende aí da ação de órgãos especiais, de modo que não se podem produzir desordens análogas àquelas. Um instrumento cortante ou outro qualquer penetra num corpo fluídico como se penetrasse numa massa de vapor, sem lhe ocasionar qualquer lesão. É por isso que não podem morrer os corpos dessa natureza e por que os seres fluídicos, designados pelo nome de agêneres, não podem ser mortos.


			Assim, como um agênere não poderia ser morto, se foi possível que Jesus morresse, a única conclusão possível é que ele tinha um corpo carnal. 


			Sob o ponto de vista moral, se as condições de Jesus, durante a sua vida, fossem as dos seres fluídicos tornados visíveis, isto é, não encarnados, tudo nela não passaria de aparência e ele teria abusado da boa-fé dos seus contemporâneos e da posteridade. Essas consequências lógicas tornam a hipótese inadmissível, porque o rebaixaram moralmente, em vez de o elevarem (KARDEC, 2009, p. 361-362).


			Assim, considerando o perispírito, um dos componentes vitais de todo Espírito, Kardec concluiu que Jesus encarnou de fato e (KARDEC, 2009, pp. 362): 


			Como todo homem, Jesus teve, pois, um corpo carnal e um corpo fluídico, o que é atestado pelos fenômenos materiais e pelos fenômenos psíquicos que lhe assinalaram a existência. (“Grifo nosso”)


			6.	Conclusão


			Mesmo ciente das divergências entre o espiritismo e a teoria roustainguista, desde a notícia bibliográfica na Revista Espírita, Kardec sugeriu aos espíritas a leitura da obra Os quatro evangelhos. Esta sugestão foi reiterada no Catálogo racional, no qual esta obra foi enquadrada como uma obra diversa sobre o espiritismo, com uma ressalva sobre invalidade da teoria apresentada nela acerca do corpo fluídico de Jesus. 


			Constatamos neste artigo que, preso às revelações dos anjos descritas no Evangelho – de que Jesus teria nascido de uma mãe virgem e que seu corpo teria desaparecido do sepulcro pela ressurreição – não havia espaço na pretensa revelação dos Espíritos dada a Roustaing para que Jesus tivesse um corpo carnal sem derrogar as leis da natureza. Esse entendimento limitado e equivocado levou Os quatro evangelhos a se fundar sobre uma base que se desviou do preconizado na Doutrina Espírita.


			Da leitura cronológica dos textos de Kardec, observamos um amadurecimento do conhecimento sobre o perispírito e as aparições tangíveis. Mesmo assim, os princípios estavam presentes desde os primeiros escritos, de forma que qualquer estudioso da época, inclusive Roustaing, teria total condição de haver dialogado melhor com todos os princípios espíritas até aquele momento desenvolvidos, evitando ensinamentos novos produzidos em novas comunicações dos Espíritos sobre essa matéria ou, no mínimo, para proceder com cautela antes de assumir como verdadeiras certas teorias.


			Bastava uma melhor compreensão da inviabilidade de que agênere tivesse um nascimento e uma morte semelhantes à dos encarnados para que a proposta de um corpo fluídico tangível para Jesus se tornasse impossível da concepção à crucificação, sendo válida apenas nas aparições após a morte. Os outros argumentos apenas reforçam esta conclusão.


			Assim, sobre a natureza do corpo de Jesus, a conclusão segundo o espiritismo é que ele encarnou e, portanto, teve dois corpos, um fluídico e um carnal, até a sua morte. A partir daí, permaneceu apenas com o corpo fluídico, que se materializou como um agênere em algumas ocasiões.


			Ainda que ligado a um corpo carnal, o Espírito Jesus através do seu corpo fluídico foi o verdadeiro protagonista, o responsável pela maioria dos fenômenos considerados miraculosos em sua vida, e após a sua morte física, pelo fenômeno das aparições como um agênere, demonstrando ao povo daquela época que a vida continua em Espírito.
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